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APRESENTAÇÃO

A área de Ensino e de Pesquisa em Química, nessas últimas décadas, tem 
possibilitado grandes avanços no que tange as investigações sobre a educação 
química, devido as contribuições de estudos com bases teóricas e práticas referentes 
aos aspectos fenomenológicos e metodológicos da aprendizagem, que tem se 
utilizado da investigação na sala de aula possibilitando os avanços nas concepções 
sobre aprendizagem e ensino de química.

Atualmente, a área de Ensino e de Pesquisa em Química conta com inúmeras 
ferramentas e materiais didáticos que tem corroborado para uma educação química 
de qualidade, isso, devido ao desenvolvimento dessas pesquisas que tem contribuído 
expressivamente na capacitação desse profissional docente e na confecção e 
desenvolvimento de recursos didáticos e paradidáticos relativos à sua prática.

O e-Book “Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química” é composto 
por uma criteriosa coletânea de trabalhos científicos organizados em 26 capítulos 
distintos, elaborados por pesquisadores de diversas instituições que apresentam 
temas diversificados e relevantes. Este e-Book foi cuidadosamente editado para 
atender os interesses de acadêmicos e estudantes tanto do ensino médio e 
graduação, como da pós-graduação, que procuram atualizar e aperfeiçoar sua visão 
na área. Nele, encontrarão experiências e relatos de pesquisas teóricas e práticas 
sobre situações exitosas que envolve o aprender e o ensinar química.

Esperamos que as experiências relatadas, neste e-Book, pelos diversos 
professores e acadêmicos, contribuam para o enriquecimento e desenvolvimento 
de novas práticas pedagógicas no ensino de química, uma vez que nesses relatos 
são fornecidos subsídios e reflexões que levam em consideração os objetivos 
da educação química, as relações interativas em sala de aula e a avaliação da 
aprendizagem.

Juliano Carlo Rufino de Freitas
Ladjane Pereira da Silva Rufino de Freitas
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RESUMO: Este trabalho utilizou o teatro e a 
música como ferramentas para o ensino de 
química, a fim de estimular e motivar os alunos 
em seu processo de ensino-aprendizagem. A 
oficina foi ministrada por bolsistas do PIBID-

Química da UFRN para alunos de uma escola 
estadual de Natal-RN. Foram trabalhados 
conteúdos de teoria atômica, tabela periódica, 
propriedades coligativas, cinética química 
e funções orgânicas. Os alunos da escola 
elaboraram o roteiro de uma peça teatral 
e escreveram duas paródias a partir dos 
conteúdos químicos estudados, produziram 
grande parte do cenário e atuaram na peça, que 
foi apresentada durante a CIENTEC 2016. De 
acordo com a avaliação da oficina, acreditamos 
que o teatro e a música podem ser estratégias 
efetivas para comunicar, ensinar e aprender 
química, além do contribuir para a formação 
de um cidadão autônomo, criativo, motivado e 
responsável.
PALAVRAS-CHAVE: ensino não-formal, 
química, teatro, música

CHEMISTRY, THEATER ANS MUSIC: 

A PROPOSAL FOR A NON-FORMAL 

EDUCATION

ABSTRACT: This work used theater and 
music as tools for chemistry teaching in order 
to stimulate and motivate students in their 
teaching-learning process. The workshop was 
given by graduates from PIBID-Química of 
UFRN to students of a public school in Natal-
RN. Atomic theory, periodic table, colligative 
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properties, chemical kinetics and organic functions were worked. The students 
of the school wrote the script for a play and wrote two parodies from the chemical 
contents studied, produced much of the scenario and acted in the play, which was 
presented during CIENTEC 2016. According to the workshop evaluation, we believe 
that theater and music can be effective strategies for communicating, teaching and 
learning chemistry, as well as contributing to the formation of an autonomous, creative, 
motivated and responsible citizen.
KEYWORDS: non-formal education, chemistry, theater, music

1 |  INTRODUÇÃO

Observa-se, no ensino médio, muitos alunos desinteressados e desmotivados 
com os estudos, interferindo negativamente na aprendizagem (Ausubel et al., 1980). 
Na área de ciências exatas, esse desinteresse fica ainda mais evidente, muitas vezes 
pelo fato de o professor usar metodologias mecânicas sem valorizar o potencial do 
aluno, excluindo, assim, novas abordagens diferenciadas de ensino. Seguindo um 
modelo de educação no qual o indivíduo não tem liberdade na escolha de caminhos 
que possam subsidiar a construção do seu próprio conhecimento, o professor muitas 
vezes torna-se o responsável pelo desestímulo e limitação da aprendizagem, uma vez 
que ele atua como o detentor de todo conhecimento. Deste modo, o aluno é privado 
de exercer sua autonomia e, consequentemente, desempenha um papel passivo 
nesse processo: seu potencial, criatividade e participação são desvalorizados em 
sala de aula. Neste contexto, o aluno, por inúmeras vezes, não consegue atribuir 
significado aos conteúdos aprendidos e relacioná-los ao seu cotidiano, aumentando 
seu desinteresse pela ciência. 

A educação não-formal tem sido apontada como um campo destacado nos 
fóruns de discussão, publicações e nas pesquisas em Educação (Barzano, 2008). 
O teatro está inserido no universo das artes e é caracterizado por ser uma atividade 
que mistura teoria e prática, espontaneidade e construção estética, racionalidade 
e irracionalidade, criatividade e técnica (Dória, 2011). Segundo Barreiro (1996), a 
música “permite fazer surgir em classe uma relação pedagógica distinta, igualitária 
e mais construtiva”. Isso pode ser percebido através, por exemplo, da produção 
de paródias, em que se utilizam músicas do contexto social do aluno para inseri-
los no contexto escolar, contribuindo de forma significativa para a construção do 
conhecimento.

Pensando nesse abrangente leque de possibilidades que o teatro e a música 
podem proporcionar, é possível utilizá-los como ferramentas de ensino a serem 
aplicadas em diversas disciplinas. Dessa forma, buscou-se relacionar a Química 
com o teatro e a música, desempenhando um papel lúdico e motivador à medida que 
desenvolve o conhecimento químico dos estudantes e suas habilidades através de 
composições teatrais e musicais.
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  Nessa perspectiva, o uso do teatro e da música pode promover um importante 
papel no processo de ensino-aprendizagem do aluno. Segundo Spolin (1998), “o 
ator aprende por sua própria experiência e através da espontaneidade, onde o ator 
escolhe intuitivamente as melhores soluções para resolver qualquer problema cênico, 
aprendendo assim por meio de sua própria experiência e experimentação”. O aluno, 
que antes desempenhava um papel passivo e desmotivador nas aulas de química, 
torna-se um sujeito ativo na sala de aula, cabendo ao professor não mais ser “o 
detentor de todo conhecimento”, e sim atuar como um “facilitador” desse processo, 
acreditando nas potencialidades e estimulando a autonomia dos alunos através da 
tomada de decisão acerca dos conhecimentos adquiridos. 

2 |  METODOLOGIA

A proposta da oficina “Química no Teatro” tem por base algumas das ideias 
de Spolin (1998) de explorar o conhecimento químico dos estudantes através de 
suas habilidades. Assim, a oficina tem como objetivo geral explorar a criatividade, 
as expressões corporais e musicais e a escrita dos alunos na exposição de temas 
químicos. Por sua vez, o objetivo específico é a discussão do conhecimento que 
os alunos já possuem sobre determinados temas químicos, e consequentemente, 
o aprendizado de novos conteúdos no decorrer da oficina, culminando na escrita e 
encenação de um musical.

 Esta oficina foi desenvolvida por integrantes do PIBID (Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência) de Química da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN), que teve como objetivo utilizar o teatro e a música para ensinar 
química no Ensino Médio. Esta oficina, ministrada durante os dois semestres de 
2016 durante uma hora por semana (no horário do Ensino Médio Inovador), envolveu 
os bolsistas do PIBID-Química (graduandos e professores) e aproximadamente 25 
alunos da Escola Estadual Professor Francisco Ivo Cavalcanti, Natal-RN, com idades 
entre 15 e 20 anos e pertencentes a diferentes séries do ensino médio (1°, 2° e 3° 
série). Vale ressaltar que inicialmente 45 alunos se inscreveram nesta oficina.

 Antes do início da oficina, foi realizado um diagnóstico do ambiente escolar, 
havendo diálogos informais com os alunos e membros da instituição para a análise 
do contexto social no qual aquela comunidade estava inserida. A oficina foi dividida 
em seis grandes momentos, envolvendo atividades dinâmicas, aulas expositivas-
dialogadas, jogos, construção de paródias e peça teatral. As atividades programadas 
foram as seguintes: 1. Apresentação da oficina e escolha dos temas químicos a serem 
trabalhados; 2. Estudo dos conteúdos químicos; 3. Escrita do roteiro, construção 
das paródias; 4. Ensaios, confecção dos materiais a serem utilizados na peça;  5. 
Apresentação da peça teatral; 6. Avaliação.

 É importante enfatizar que, em todos esses momentos, houve a participação 
ativa dos alunos no que diz respeito à produção do roteiro, escrita das paródias 
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e confecção dos materiais utilizados no cenário. Os bolsistas do PIBID-Química, 
propositores da oficina, atuaram auxiliando-os nos principais temas abordados, além 
de orientá-los e conscientizá-los do seu papel durante o percurso de aprendizagem, 
cabendo aos alunos a responsabilidade pelo empenho em avançar.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados serão apresentados e discutidos a partir dos seis momentos 
vivenciados pelos alunos.

Primeiro momento: Foi apresentada a proposta da oficina (química no teatro), 
cujo principal objetivo seria escrever e encenar uma peça de teatro dialogando com 
conteúdos químicos. Estes conteúdos foram selecionados pelos próprios alunos por 
diversos fatores: parte dos alunos escolheram pela afinidade, outros porque não 
tinham visto determinado conteúdo no ano anterior e alguns viam nesses assuntos 
uma oportunidade para fazer uma revisão para o ENEM (Exame Nacional do Ensino 
Médio). Foram trabalhados os seguintes conteúdos: teoria atômica, tabela periódica, 
propriedades coligativas, cinética química e funções orgânicas. Assim, assuntos das 
diferentes séries foram abordados, permitindo uma importante troca de experiência 
entre os alunos.

 Segundo momento: Os conteúdos escolhidos foram ministrados pelas 
bolsistas de iniciação à docência. Estas aulas foram planejadas para irem além de 
aulas expositivas-dialogadas: a principal intenção foi dar autonomia aos estudantes 
na busca pelo conhecimento. Deste modo, foram levadas algumas ferramentas e 
fontes, tais como vídeos, leitura de paródias e peças teatrais, a fim de inspirá-los, 
ensiná-los e auxiliá-los na hora de escrever a peça, pois, segundo Balancho e Coelho 
(1996), a motivação é importante para a aprendizagem, sustentando uma atividade 
progressiva.

 Terceiro momento: Iniciou-se o debate sobre o que seria abordado na peça, 
o tema, personagens e alguns elementos principais. A turma foi dividida em quatro 
grupos, segundo as características/afinidades que cada aluno possuía, ou seja, 
maior habilidade/aptidão em se comunicar, interpretar, escrever, cantar ou tocar 
algum instrumento musical, confeccionar materiais a partir de objetos recicláveis 
como caixa de leite, papelão, garrafas PET, filtro de café, e outros. A divisão das 
funções ficou definida da seguinte forma: roteiristas, atores, produção do cenário 
e músicos-compositores das paródias. Após muito debate, foi decidido que a peça 
retrataria um programa de TV, o “FIC na química” (nome em homenagem à escola - 
“FIC” é a abreviatura de Francisco Ivo Cavalcanti), e durante a exibição do programa 
haveria várias cenas nas quais diversos conteúdos da química seriam trabalhados. 

A cada semana os alunos traziam mais ideias: o roteiro e as paródias sofriam 
modificações constantes. Cada conteúdo químico inserido tanto na peça como nas 
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paródias era supervisionado e revisado pelos bolsistas e pela professora, com o 
intuito de verificar se os alunos estavam apresentando quaisquer erros conceituais. 
Esse foi um momento bastante importante para o aprendizado do conteúdo uma 
vez que, depois de detectado certos erros, eram realizadas conversas informais de 
modo a identificar os porquês da confusão na hora da aplicação desses conceitos 
na peça, introduzindo os conceitos corretos aceitos cientificamente. Vários estudos 
mostram a importância do erro no processo de aprendizagem. “Conhecemos contra 
um conhecimento anterior, destruindo conhecimentos mal feitos, superando aquilo, 
que no próprio espírito, tornou-se obstáculo à sua espiritualização” (Bachelard, 
1996). Foi possível notar que, mesmo após a revisão das paródias, ainda existiam 
alguns obstáculos epistemológicos na composição das paródias e, nesse momento, 
foi importante reforçar isso mais uma vez junto aos alunos. 

Foram escritas duas paródias: uma abordando o conteúdo de tabela periódica 
e outra o conteúdo de química orgânica. Segue um dos trechos de uma das paródias 
em que eles utilizaram a música “Famosa (Billionaire)” de Cláudia Leite: “(...) Visto 
que o carbono é tetravalente fazendo até quatro ligações diferentes, com seus 
próprios átomos ou com elementos diferentes para ter estabilidade e deixar de 
ser carente (...)”. Nesse trecho, é possível notar que os alunos conseguiram assimilar 
o conteúdo abordado na sala de aula, possibilitando a criação desta paródia. Porém, 
ao longo de todo o processo de construção, procurou-se sempre estar muito atento 
porque em algumas partes das paródias podem haver concepções alternativas, 
obstáculos epistemológicos e até erros conceituais, sendo muito importante nesse 
momento a intervenção do professor ou bolsistas para explicar esses termos, 
corrigindo-os.

Quarto momento: Esse momento, destinado aos ensaios, foi o mais difícil e, 
por vezes, pensamos que não conseguiríamos atingir o objetivo de apresentar a 
peça teatral. Como seriam necessários muitos ensaios, marcamos horários extras 
e, com isso, alguns estudantes não compareciam, havendo uma lacuna nas falas 
dos personagens e desestimulando até quem estava sempre presente. Então, 
reunimos todo o grupo e promovemos uma discussão sobre comprometimento, 
responsabilidade e sociedade. Foi bastante interessante notar a mudança de postura 
dos alunos após essa reunião: eles passaram a se sentir integrantes de um todo, 
aflorando-lhes o sentimento de coletividade. A partir de então, foi possível cumprir 
quase que integralmente o cronograma de ensaios.

Quinto momento: A apresentação da peça teatral ocorreu no dia 20 de outubro 
de 2016 as 11h no auditório da Escola de Música da UFRN, durante a Mostra Cultural 
da XXII Semana de Ciência Tecnologia e Cultura da UFRN (CIENTEC 2016). Esta 
apresentação está disponível em https://youtu.be/WWVh23213xs. Ao final da 
apresentação, os alunos, antes apreensivos, demonstraram-se bastante aliviados 
com a forma positiva com que o público reagiu. Muitos se surpreenderam com a 
desenvoltura em que atuaram durante a peça, sendo que alguns alunos foram além 

https://youtu.be/WWVh23213xs
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do que estava no roteiro pois conseguiram fazer uso de analogias com os conteúdos 
químicos trabalhados em seu cotidiano. Isso vai ao encontro das ideias de Spolin 
(1998) que utilizou a improvisação na Educação de um modo geral, uma vez que as 
improvisações teatrais refletem a interpretação de um conhecimento.

Sexto momento: Após a apresentação na CIENTEC 2016, foi planejado 
e aplicado um questionário contendo quatro perguntas a fim de proceder a uma 
avaliação sobre a oficina realizada. O questionário foi realizado com treze alunos 
(não identificados). Muitas das respostas apresentadas foram bastante similares, de 
modo que apenas algumas respostas para cada uma das perguntas foram elencadas 
por serem representativas. O quadro 1 apresenta as perguntas do questionário e 
algumas das respostas selecionadas.

1) O que levou você a participar da oficina?

“O que me motivou foi o fato de amar teatro. Mas confesso que depois que já estava envolvida 
comecei a gostar mais de química.”
“Primeiro por causa dos pontos, e por causa de Marli que é uma ótima professora.”
“O fato de eu já estar envolvida com as artes cênicas, e quando me vi diante da oportunidade 
de entender mais de química misturando com algo que eu goste decidi entrar.”
“O fato da minha dificuldade em química, e já ouvia falar que lá se tirava dúvidas, assim 
passei a gostar e entender química.”
“Eu achei legal a ideia do teatro na escola.”

2) Quais assuntos abordados durante a oficina você tinha dificuldades de 
compreender? E após a oficina, o que mudou?

“Eu tinha dificuldade em tabela periódica, pois eu não aprendi no 1° ano do ensino médio e 
após a peça eu entendi.” “Todos os assuntos. Melhorei em química orgânica.”
“Eu consegui entender mais a cinética química que, aliás, é o assunto que estou estudando 
em sala de aula, e agora me parece muito mais fácil.”
“Cinética, química orgânica, e propriedades coligativas, agora a compreensão desses 
assuntos ficou mais clara.”
“Eu ainda tenho dificuldades no assunto de cinética e química orgânica, percebi que há muito 
a se aprender ainda.”

3) Na sua opinião, a utilização do teatro e música como ferramenta de ensino para o 
aprendizado foi eficaz?

“Sim, achei bastante eficaz, porque teatro e música é algo que envolve todo mundo.”
“Sim, ajudou muito a compreender os assuntos.”
“Com certeza, tornou tudo mais fácil.”
“Sim, com certeza.”
“Sim, com certeza essa oficina deve ser aplicada novamente.”

4) Qual foi a sensação de ter apresentado a peça na CIENTEC? O que mais gostaram 
durante o espetáculo?

“Gratidão é o sentimento, porque naquele momento eu estava passando para outros o que 
havia aprendido através do projeto.”
“Muito nervosismo, mas depois fiquei muito feliz com a realização da peça.”
“Adorei! Fazer as pessoas rirem é algo maravilhoso.”
“Ansiedade, nervosismo e logo após gratificação, felicidade.”
“Senti medo de errar tudo e todos rirem de mim.”

Quadro 1: Questionário aplicado no sexto momento e algumas respostas
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Pela análise das respostas, foi possível perceber o grande entusiasmo 
pela estratégia e pela eficácia que o teatro e a música possuem na facilitação da 
aprendizagem do conteúdo de química, sendo notório como esta metodologia 
satisfaz boa parte dos objetivos esperados.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho teve como objetivo apresentar uma proposta de ensino 
não-formal no campo do conhecimento da química por meio do teatro e da música. 
Muitas barreiras foram enfrentadas, tais como a falta de comprometimento por 
parte de alguns alunos, resistência inicial dos alunos por estarem acostumados a 
atividades passivas e inexperiência no campo das artes dos bolsistas do PIBID-
Química da UFRN. Durante o decorrer das atividades, a construção do conhecimento 
químico por meio do teatro e da música foi sendo observada a cada atividade e a 
cada etapa concluída. O assunto químico e sua aplicação na peça foi uma etapa 
bastante rica no processo de ensino-aprendizagem. Como os estudantes tiveram 
muita autonomia ao longo de toda a oficina, observou-se que o aprendizado ocorreu 
através de trocas simultâneas bastante intensas. Com base no exposto acima e na 
experiência adquirida ao longo de toda a oficina, pode-se inferir que esta abordagem 
química diferenciada, por meio do teatro e da música, foi capaz de motivar os alunos 
a aprenderem mais sobre a química, além de contribuir de maneira significativa para 
o desenvolvimento de competências e habilidades importantes para a formação 
do cidadão, como o trabalho em grupo, a criatividade e o respeito para com as 
diferenças do outro.
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